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EM GUIMARÃES A PÁTRIA SE FUNDOU
(Hino da Grã Ordem Afonsina) Música: Olindo Marques

Letra: Barroso da Fonte
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2. Tão nobre chão, depois, não mais parou
     De louvar tão heróico testemunho
     Erguendo, bem alto e em cada punho,
     O facho reluzente que brilhou. REF.

3.Já novecentos anos se passaram
    A Língua Portuguesa se expandiu
    O mundo inteiro a Portugal se abriu
    A todos dando aquilo que sonharam.REF

4. Em Guimarães, cantamos Portugal
    O tempo desandou, mas não morreu
    A Língua Portuguesa prometeu
     Um épico destino universal. REF.
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